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Introdução

A  educação am biental é um instrum ento de gestão, na medida em que auxilia o cidadão a fazer 
observação crítica da paisagem. O desenvolvim ento da percepção visual sobre a situação atual 
do entorno é uma form a sim ples de se fazer o diagnóstico ambiental (Hammes, 2004).

Perceber as condições am bientais é reconhecer não só os elementos naturais, mas tam bém  os 
elementos construídos e todos os aspectos socioeconôm icos, culturais e políticos envolvidos na 
questão am biental (Brasil, 1997).

No tradicional pólo produtivo de m orangos localizado em A tibaia e Jarinu, SP, existe um grupo 
com posto por produtores, engenheiros agrônom os, técnicos agrícolas, gestores públicos e 
pesquisadores interessados em im plem entar a Produção Integrada de Morango (PIMo).

Visando prom over um efetivo processo participativo deste grupo que almeja m igrar para um 
sistema produtivo mais sustentável, foram  realizados Dias de Campo denom inados "Ver", com 
objetivo do grupo reconhecer em suas propriedades rurais os recursos naturais, a diversidade 
de atividades e suas especificidades funcionais na m elhoria da qualidade de vida, no contexto de 
desenvolvim ento sustentável (Hammes, 2004).

Boas Práticas Agrícolas (BPA) e Boas Práticas de Fabricação (BPF) são conjuntos de 
procedim entos higiênico-sanitários que devem ser adotados em pré e pós-colheita, 
respectivamente, como pré-requisitos para o sistema de PIMo.

O objetivo deste trabalho fo i, por meio do estímulo da percepção dos participantes do programa, 
realizar um diagnóstico do potencial de propriedades rurais da região de A tibaia/Jarinu, SP, em 
adotar BPA e BPF, avaliando ao final o potencial do grupo para adoção da PIMo.
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Material e Métodos

Com objetivo diagnosticar a adoção dos sistemas de pré-requisitos da Produção Integrada (BPA 
e BPF) nas propriedades de Atibaia e Jarinu, SP, foram  realizados dois Dias de Campo, segundo a 
práxis sócio-am biental Ver-Julgar-Agir associada a técnicas de diagnóstico, avaliação de impacto 
e gestão am biental proposta pela Macroeducação (Hammes, 2004).

Inicialm ente os participantes do prim eiro Dia de Campo, denom inado Dia de Campo "Ver 
Propriedades I" receberam um tre inam ento sobre BPA e BPF. A  seguir, sob orientação e 
m onitoram ento de pesquisadores, responderam um questionário contendo 25 perguntas 
referentes às práticas adotadas na pré e pós-colheita de morangos, inclu indo avaliações sobre 
os componentes de paisagem: espaço, recursos naturais e relações de sociedade no âm bito da 
propriedade rural.

O questionário fo i elaborado levando-se em consideração as áreas temáticas e os preceitos 
contidos no Marco Legal da Produção Integrada de Frutas (PIF) (Andrigueto &  Kososki, 2002), 
com três opções de respostas relativas a três níveis tecnológicos: sem boas práticas, com boas 
práticas e nível PIF. Tal questionário serviu como ferram enta para quantificar e qualificar os 
resultados da percepção dos produtores presentes e tam bém  como lista de verificação para os 
participantes levarem para casa e avaliar suas propriedades in loco.

Em um segundo Dia de Campo, denom inado "Ver Propriedades II", realizado em uma 
propriedade rural de A tibaia, SP, os participantes receberam tre inam ento em três estações, 
cada qual ilustrando os temas referentes às questões a serem respondidas. O questionário fo i 
transform ado em planilha, onde cada resposta relativa à situação do com ponente da paisagem 
era tam bém  posicionada em um dos três níveis tecnológicos: sem boas práticas, com boas 
práticas e nível PIF;

O grupo respondeu às perguntas após a orientação dos pesquisadores, levando em consideração 
a realidade de sua propriedade.

Resultados e Discussão

No prim eiro Dia de Campo (Ver Propriedades I) foram  respondidos 16 questionários 
im ediatam ente após o tre inam ento, ainda em am biente fechado.

No segundo Dia de Campo (Ver Propriedades II), participaram  do diagnóstico um total de 21 
pessoas, sendo: 75% produtores proprie tários, 10% funcionários de revendas de produtos 
agropecuários, 5% produtores arrendatários, 5% engenheiros agrônom os e 5% gestores públicos/ 
representantes de entidades.

O questionário se apresentou adequado para prom over a divulgação das BPA e BPF, m unindo os 
produtores de uma lista de verificação sim plificada dos itens que conferem boas práticas e maior 
profissionalism o ao sistema produtivo.

O questionário transform ado em planilha, por sua vez, fo i eficaz para avaliar a condição das 
propriedades de Atibaia e Jarinu, indicando os pontos fortes e as oportunidades de m elhoria das 
mesmas.

Dentre os com ponentes de paisagem relativos ao espaço (Tabela 1), infra-estrutura básica e 
cuidado com a segurança do alim ento foram  apontados como pontos mais adequados à PIF, com 
48 e 52% das respostas, respectivamente. As relações de trabalho, no entanto, figuram  como 
item que necessita m elhoria substancial para adequação à PIF. Mais de metade das respostas 
(62%) afirm aram  que não se adotam Boas Práticas relativas às relações de trabalho.

Nos itens relativos aos componentes de paisagem relacionados aos recursos naturais, a grande 
m aioria das respostas recaiu no nível tecnológico in term ediário, ou seja, as atividades são 
desenvolvidas adotando-se as Boas Práticas. No entanto, cuidados com o solo e com a mata se 
destacaram com quase metade das respostas ating indo o nível PIF (Tabela 2).



III S im pósio  N aciona l do M orango  II Encontro sobre Pequenas Frutas e Frutas N ativas do M ercosu l - RESUMOS

Tabela 1. Porcentagem de resposta às questões sobre os com ponentes de paisagem relativos ao 
"espaço", posicionados em três níveis tecnológicos (sem boas práticas, com boas práticas e nível 
PIF).
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Tabela 2. Porcentagem de resposta às questões sobre os com ponentes de paisagem relativos 
aos "recursos naturais", posicionados em três níveis tecnológicos (sem boas práticas, com boas 
práticas e nível PIF).

Com ponentes de 
Paisagem 
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Sem Boas Praticas Com Boa5 Práticas PF

SoJo 10 40 43
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Ar 10 57 33
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Nos itens relativos às relações de sociedade, ou seja, à produção agrícola propriam ente dita, a 
m aioria dos com ponentes fo i avaliado como adotando o nível tecnológico in term ediário, ou seja, 
com Boas Práticas Agrícolas (em pré-colheita) e Boas Práticas de Fabricação (em pós-colheita) 
(Tabela 3). Os cuidados com os resíduos gerais (descarte de lixo) aparecem com o ponto forte, 
com 57% das respostas indicando nível PIF.

Tabela 3. Porcentagem de resposta às questões sobre os com ponentes de paisagem relativos 
às "Relações de Sociedade", relativas às atividades de pré e pós-colheita, posicionados em três 
níveis tecnológicos (sem boas práticas, com boas práticas e nível PIF).
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Na classificação geral das propriedades, a m aioria delas (71,5%) fo i considerada medianamente 
preparada para receber/promover a PIF. O restante das propriedades (28,5%), porém, encontra- 
se pouco preparada para receber/promover a PIF. Nenhuma propriedade fo i classificada como 
fortem ente preparada para adotar a PIF (Tabela 4).

Tabela 4. Classificação geral das propriedades, segundo a percepção dos participantes do Dia de 
Campo.

Cl aç ão Pouco preparada Media namenfe p re p in d i Fortemente preparada
Geral para pira receber/promo¥er i PF para receber^rcm over a

receber/promover i PF
PF

Porcentagem 26.5 71.5 0

Essa inform ação indica que no fu tu ro  devem ser realizadas capacitações técnicas em dois 
diferentes níveis para os produtores. Um nível in ferior, com ações de conscientização básica 
sobre BPA e BPF, voltado aos produtores responsáveis pelas propriedades pouco preparadas para 
a PIF e um nível mais elevado para os demais produtores, m edianam ente preparados para adotar 
a PIF.

O desenvolvim ento da percepção am biental é fundam ental para fortalecer a cidadania e a 
participação efetiva da com unidade em questões locais, estabelecendo atitudes proativas 
perante as situações e possib ilitando a mudança de paradigmas -  de valores e m odelo de 
desenvolvim ento (Hammes, 2004). Assim  sendo, os Dias de Campo "Ver" foram  efetivos 
no sentido de desenvolver a percepção dos participantes com relação à realidade de suas 
propriedades, percepção essa que será im portante quando o grupo estiver seguindo rumo à 
Produção Integrada de Morango.

O diagnóstico construído com os dados obtidos dem onstra como o com portam ento do presente 
pode determ inar a condição de vida do fu tu ro  (Hammes, 2004).

Conclusões

Segundo a percepção do grupo, as propriedades produtoras de m orango avaliadas em Atibaia/ 
Jarinu estão medianam ente preparadas para receber a PIF
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